
NOVAMEDICAL SCHOOL | UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

MESTRADO INTEGRADO EMMEDICINA

REGENTE: PROFESSOR DOUTOR RUI MAIO

RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO

ORIENTADOR: PROFESSOR DOUTOR BRUNO HELENO

Ana Cláudia Vieira da Silva

2014274



- 2 -

“The awe of discovering the human body. The honor of being trusted to give advice. The gratitude for

helping someone through a difficult illness. These things never grow old.”

Danielle Ofri, MD
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I. Introdução

O Mestrado Integrado em Medicina (MIM) é composto por 6 anos de ensino pré-graduado, que

visam a aquisição das várias competências clínicas e sociais indispensáveis ao exercício da profissão médica.

O 6º ano do MIM torna-se, assim, crucial à formação dado o cariz profissionalizante dos estágios, que

permite a aquisição de autonomia de uma forma gradual e tutelada. Deste modo, divide-se em 6 estágios

parcelares, nomeadamente: Cirurgia Geral, Medicina Interna, Ginecologia e Obstetrícia, Saúde Mental,

Medicina Geral e Familiar e Pediatria.

Por sua vez, o presente relatório tem como objetivos: espelhar a aprendizagem e o

desenvolvimento de competências adquiridas no decorrer dos vários estágios parcelares no âmbito do

estágio profissionalizante, e, no final, tecer uma reflexão crítica.

No que diz respeito aos objetivos dos vários estágios parcelares, defini um conjunto de objetivos

pessoais que gostaria de alcançar, nomeadamente:

 Consolidar os vários conhecimentos adquiridos ao longo do MIM, bem como adquirir novos, com

especial foco nas patologias mais prevalentes, tal como nos sinais e sintomas que sugiram uma

abordagem urgente/emergente;

 Fomentar o meu raciocínio clínico e desenvolver maior celeridade no mesmo;

 Reconhecer as minhas capacidades, assim como as minhas limitações, de modo a conseguir colmatar

lacunas pré-existentes;

 Ampliar a minha visão das várias especialidades através de um contacto próximo com as suas várias

vertentes, no sentido de complementar a vivência clínica das mesmas que até então obtive;

 Integrar-me na dinâmica diária da equipa médica, ao observar e/ou realizar os procedimentos

fundamentais à prática médica, de modo a ganhar autonomia progressivamente;

 Conseguir usufruir ao máximo do tempo de estágio, de modo a poder adquirir um maior nível de

conhecimento teórico e prático, bem como maior autonomia;

 Ganhar destreza no que toca aos programas informáticos dos diferentes hospitais;

 Melhorar as minhas competências no que respeita à comunicação, bem como empatia, para com os

doentes, os seus familiares e restantes profissionais de saúde, de modo a que a comunicação seja o

mais eficaz possível.

II. Síntese das atividades desenvolvidas nos estágios

a) Cirurgia Geral (Coordenador: Professor Doutor Rui Maio)

O meu ano letivo iniciou com o estágio de Cirurgia Geral, que teve a duração de 8 semanas

(7/09/2020 a 30/10/20) e foi supervisionado e orientado pela Dr.ª Sílvia Silva. A primeira semana de estágio

foi reservada para o curso TEAM (Trauma Evaluation and Management), tendo sido lecionada a parte
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teórica por via online e a componente prática decorreu no último dia da primeira semana de estágio, com

base no formato proposto pela American College of Surgeons. A componente teórico-prática do estágio

consistiu em 12 sessões com base numa diversidade de temas cruciais à prática clínica e foi distribuída à

terça e quinta-feira. Seguidamente, decorreu a componente prática, que se dividiu em cinco semanas de

Cirurgia Geral e duas semanas de uma especialidade opcional em estreita relação com a especialidade

referida, tendo sido a minha opção Anestesiologia, sob a tutoria da Dra. Filipa Duarte, no Hospital Beatriz

Ângelo (HBA). Ao longo das semanas de estágio em Cirurgia Geral, tive a oportunidade de assistir às várias

reuniões de Consulta de Decisão Terapêutica, que, na minha ótica, foram importantes na medida em que

não tive estágio prático de Oncologia durante a pandemia no 5º ano, pelo que me permitiram reforçar

o contacto com essa área. Adicionalmente, frequentei as várias reuniões de Cirurgia Geral, nas quais pude

assistir a apresentações de temas do âmbito cirúrgico e à discussão dos vários doentes da enfermaria. No

âmbito da Cirurgia Geral, foi-me permitida a aprendizagem e execução dos procedimentos necessários na

abordagem ao doente cirúrgico e pude desempenhar e aperfeiçoar as várias tarefas essenciais ao dia-a-dia

da prática clínica, tais como as notas de admissão, os diários clínicos, as notas de alta e desenvolvi

uma maior autonomia na abordagem ao doente. No total, participei em 31 consultas externas, em 3

cirurgias como segunda ajudante, observei 22 doentes na enfermaria e 3 no serviço de urgência. Nos dias

29 e 30 de Outubro de 2020, foi realizado um minicongresso de Cirurgia, no qual apresentei em conjunto

com as minhas colegas Francisca Couto e Mariana Silva o tema “Recidiva Locorregional de Cancro da

Mama”, que consistiu na análise de 206 doentes com cancro da mama submetidos a cirurgia no HBA,

desde 20 de Março de 2012 a Setembro de 2020, com o intuito de analisar as recidivas locorregionais,

tendo em conta o tipo de cirurgia (mastectomia/tumorectomia) e comparar com a respetiva literatura. O

estágio opcional de Anestesiologia foi dinâmico e permitiu-me conhecer melhor uma especialidade que

pouco é abordada durante o curso, ao estagiar nas suas várias valências durante duas semanas, pelo que

tive a oportunidade de participar em 11 cirurgias, 11 consultas pré-anestésicas, 5 consultas de acupunctura,

3 bloqueios nervosos geniculares na Unidade de Cuidados Pós-Anestésicos, observar 7 doentes na Unidade

de Dor Aguda e 3 doentes no Serviço de Urgência.

b) Medicina Interna (Coordenador: Professor Doutor Fernando Nolasco)

O estágio parcelar de Medicina Interna teve a duração de 8 semanas (2/11/2020 a 8/01/2021) e a

sua localização foi na Unidade Funcional de Medicina Interna 2.5, do Hospital Santo António dos Capuchos

(HSAC), no Centro Hospitalar Universitário Lisboa Central. O referido estágio foi coordenado pela Doutora

Catarina Salvado (Assistente Graduada Sénior de Medicina Interna e Diretora do Serviço) e supervisionado

e orientado pela Drª Felisbela Gomes. A grande maioria do meu estágio decorreu na enfermaria da

Unidade Funcional de Medicina 2.5. do HSAC, pelo que pude experienciar e ser inserida na vivência e no
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dia-a-dia do médico internista, ao ter sido inserida numa equipa muito recetiva que, progressivamente, me

concedeu autonomia, com a devida supervisão e orientação. O meu dia na enfermaria iniciava com a

avaliação de um a dois doentes e no final da manhã tinha a oportunidade de discutir os vários doentes com

os membros da equipa médica, o que considero ter sido fulcral para o ganho de destreza no raciocínio

clinico. Por várias vezes, dado o contexto clínico dos doentes que estava a seguir, pude participar na equipa

médica multidisciplinar, colaborando com outras especialidades médicas e/ou cirúrgicas, tendo contactado

maioritariamente com a Hematologia, Cardiologia e Imagiologia. Da mesma forma, pude também interagir

com os restantes profissionais de saúde como enfermeiros, auxiliares de saúde e a equipa de Medicina

Física e Reabilitação. Semanalmente, ganhei progressivamente competências de comunicação com os

familiares, ao tentar obter informações pertinentes, bem como ao transmitir o estado clínico dos doentes e

a sua evolução. Embora tenha sido apenas por via telefónica, dado os constrangimentos pela pandemia

SARS-CoV-2, considero que este passo foi fulcral e que pude aplicar alguns conhecimentos que foram

lecionados em Psicologia no 4º ano, que nunca tinha tido possibilidade de aplicar, e perceber melhor as

dificuldades inerentes, bem como aprender a selecionar melhor a informação que deverei transmitir. A

nível de procedimentos, tive a oportunidade de observar e realizar várias gasometrias arteriais, punções

venosas, uma hemocultura e participei como ajudante na realização de duas paracenteses.

Estatisticamente, acompanhei 8 doentes ao longo do seu internamento, vi esporadicamente 12 doentes e

estive sempre presente na discussão dos vários doentes da equipa, pelo que considero que consegui

abranger um grande grupo de patologias. No Serviço de Urgência pude acompanhar a minha tutora na

observação dos doentes que recorriam ao Serviço de Urgência do Hospital de São José. Ao longo das

semanas de estágio, tive a oportunidade de assistir às várias sessões clínicas, que se realizavam à Quinta-

feira e assisti a aulas sobre temas cruciais à prática clínica dirigidas aos alunos de 6º ano, lecionadas pelos

internos da especialidade. No final do estágio, decorreu a apresentação de três temas pelos alunos de 6º

ano para toda a equipa médica e alunos do Mestrado Integrado em Medicina no serviço, pelo que em

conjunto com a minha colega Francisca Sá Couto realizei a apresentação do tema “Mieloma Múltiplo”.

c) Ginecologia e Obstetrícia (Coordenadora: Professora Doutora Teresinha Simões)

O estágio de Ginecologia e Obstetrícia teve a duração de 4 semanas (18/1 a 12/02/2021) no

Hospital de São Francisco Xavier, no Centro Hospitalar Universitário Lisboa Ocidental e o meu tutor foi o Dr.

Rui Fialho Gomes. De um modo geral, passei pelas diversas valências da especialidade, tendo assistido e

participado em vários tipos de consultas: 5 consultas externas de Ginecologia Geral, 8 de Ginecologia

Oncológica, 5 de Patologia do Colo Uterino, 6 de Pré-Operatório, 2 de Obstetrícia, 3 de Patologia Fetal e

tive a oportunidade de observar e realizar 7 ecografias ginecológicas e 8 obstétricas. Observei 4 cirurgias no

bloco operatório, participei em 3 cesarianas e observei 12 doentes no Serviço de Urgência. Adicionalmente,



- 8 -

participei ainda na enfermaria de Medicina Materno-Fetal, no Puerpério e no Diagnóstico Pré-Natal. No

que toca a atividades formativas, tive a oportunidade de assistir ao Workshop “The Woman” na primeira

semana, que abordou temas pertinentes à especialidade, a uma videoconferência denominada “Estudo

observacional de Mirabegron”, apresentada por um delegado de informação médica, e no final do estágio,

no dia 9 de Fevereiro, realizei a apresentação do tema “Menopausa”, em conjunto com o meu colega

Ricardo Fee.

d) Saúde Mental (Coordenador: Professor Doutor Miguel Talina)

Com a duração de 4 semanas (15/02 a 12/03/2021), o meu estágio de Saúde Mental foi

coordenado pelo Dr. Pedro Caldeira da Silva e a minha tutora foi a Dra. Sílvia Pimenta. Dada a pandemia

pelo vírus SARS-CoV-2, as duas primeiras semanas de estágio decorreram à distância e focaram-se na

execução de 6 vinhetas e 2 histórias clínicas. Por fim, através da plataforma ZOOM, tivemos a oportunidade

de assistir a dois seminários, tendo sido o primeiro sobre “Estigma da Doença Mental e programas de

tratamento para pessoas com Doença Mental grave”, lecionado pelo Professor Pedro Marques, e o

segundo seminário lecionado pelo Professor Doutor Miguel Cotrim Talina, consistindo maioritariamente na

discussão de vários casos clínicos. A componente presencial decorreu posteriormente na Clínica do Parque,

que faz parte do Departamento de Psiquiatria da Infância e Adolescência no Hospital Dona Estefânia, no

Centro Hospitalar Universitário Lisboa Central. A especialidade de Pedopsiquiatria é uma especialidade que

sempre me suscitou muito interesse, ao ser muito diferente das restantes especialidades médicas. E muito

interessante que para a obtenção de um diagnóstico em concreto é necessário o envolvimento do círculo

social da criança de modo a que possamos ter uma ideia mais clara e fundamentada, permitindo assim o

“dissecar dos vários episódios”. Tive a oportunidade de observar e participar em 10 consultas de

Pedopsiquiatria, que se dedicavam à 2ª infância e latência, dedicadas a crianças dos 3 aos 12 anos, sendo

depois encaminhados para a clínica da Juventude. Assisti e participei em 3 supervisões, o que considero

fulcral à minha aprendizagem dada a discussão em equipa dos vários doentes, em prol da escolha da

melhor abordagem e respetivo ajuste do plano terapêutico. Além disto, assisti às várias reuniões de

Serviço, bem como estive presente nas aulas direcionadas aos internos da especialidade.

e) Medicina Geral e Familiar (Coordenador: Professor Doutor Daniel Pinto)

O estágio de Medicina Geral e Familiar teve a duração de 4 semanas (15/03 a 16/04/2021),

decorreu na USF Linha de Algés e a minha tutora foi a Dra. Diana Ferreira. Na primeira semana de estágio,

em conjunto com a minha tutora, definimos estratégias de aprendizagem e objetivos para o respetivo

estágio, os quais fomos adaptando ao longo do estágio. Por sua vez, realizei várias consultas (Planeamento

Familiar, Saúde Infantil e Juvenil, Saúde Materna, Doença Aguda, Saúde do Adulto), teleconsultas,
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vigilância COVID-19 e várias visitas ao domicílio. Ao poder conduzir as várias consultas de forma tutelada,

ganhei uma maior responsabilidade profissional, bem como fomentei o meu raciocínio clínico. De um modo

geral, tive predominância de consultas de Planeamento Familiar, Saúde Materna, Saúde Infantil e Juvenil e

um elevado número de teleconsultas, o que acabou por interferir também na aprendizagem,

principalmente pela ausência de exame objetivo e pela não interação presencial com o paciente. Posto o

supracitado, sugeri a realização de estágio na semana das férias da Páscoa, de modo a poder observar um

maior número de consultas, principalmente das presenciais, e ter a oportunidade de realizar mais

procedimentos. Além disto, dada a importância major da especialidade de Medicina Geral e Familiar na

abordagem ao doente, realizei um Estágio Opcional na UCSP de Alcântara com a duração de 2 semanas,

sob a supervisão da Drª Ana Rita Jesus, de modo a poder ganhar uma maior autonomia na execução de

consultas em autonomia parcial. Por fim, a 12 de Abril apresentei a minha Análise de Decisão Clínica e Caso

Clínico no seminário.

f) Pediatria (Coordenador: Professor Doutor Luís Varandas)

Com a duração de 4 semanas (de 19/4 a 14/5/2021), o referido estágio foi supervisionado e

orientado pelo Dr. António Bessa de Almeida e a sua localização foi no Hospital de Dona Estefânia, no

Centro Hospitalar Universitário Lisboa Central. A grande maioria do meu estágio decorreu na enfermaria do

Serviço de Medicina 5.1., em que pude observar 36 doentes. No Serviço de Urgência pude acompanhar o

meu tutor na observação dos doentes que recorriam ao Serviço de Urgência do Hospital de Dona Estefânia

por cerca de 25 horas. Tive ainda a oportunidade de acompanhar o meu tutor no seu horário de consulta

externa de Pediatria, tendo participado em 15 consultas. Ao longo das semanas de estágio, assisti às

reuniões de serviço e à aula de Imunoalergologia, na qual foram abordadas as patologias consideradas mais

comuns, bem como o diagnóstico de urgência e/ou emergência relativo à Imunoalergologia. Por fim,

participei como palestrante no seminário a 12 de Maio com o tema “Encefalites”, apresentado por mim e

pelos meus colegas Nuno Lopes, Diogo Santos e Ricardo Morais.

III. Reflexão Crítica

Após vários meses sem estágio presencial no 5º ano do MIM devido à pandemia SARS-CoV-2, foi

com muito entusiasmo e curiosidade que iniciei os estágios no presente ano letivo, perspetivando vários

meses de forte contributo na obtenção de competências profissionais e pessoais, de modo a poder

desempenhar a minha futura função com sucesso. Os vários estágios demonstraram-se excelentes

oportunidades de aprendizagem, ao serem dinâmicos e permitirem alargar e consolidar o leque de

patologias já conhecidas, bem como pela promoção do contacto com as várias vertentes da prática clínica

das várias especialidades, concedendo uma abordagem mais integrada e completa. Já tinha estabelecido
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contacto com as várias especialidades supracitadas, tendo tido experiências positivas, contudo considero

que o estágio profissionalizante foi fulcral, ao vir reforçar e consolidar a aprendizagem obtida, mas em

especial por me ter permitido desenvolver maior autonomia e integração em equipa.

Na enfermaria, especialmente, considero que pude tornar-me parte da equipa e ganhar autonomia

de um modo progressivo e coeso, sob supervisão. O ambiente criado pelas diversas equipas que me

receberam foi de recetividade, atenção para comigo e de integração, permitindo a aprendizagem e

execução dos procedimentos necessários na abordagem ao doente. Como tal, pude desempenhar e

aperfeiçoar várias tarefas essenciais ao dia-a-dia da prática clínica, como as notas de entrada, os diários

clínicos e as notas de alta, bem como executar diversos procedimentos essenciais, de modo a ganhar maior

autonomia na abordagem ao doente.

No que toca ao Serviço de Urgência, confesso que certas dificuldades tornaram-se evidentes,

nomeadamente a grande afluência de doentes e os poucos recursos disponíveis. Por outro lado, ao ter de

me adaptar à situação, pude orientar melhor o meu raciocínio clínico na abordagem ao doente urgente e

perceber as diferenças na anamnese e no exame objetivo que devo realizar neste contexto, o que

considero ser fulcral para uma boa prática clínica.

Desde o início do 6º ano tentei conciliar o estudo para a Prova Nacional de Acesso com os

respectivos estágios em que me encontrava, de modo a conseguir obter um maior aproveitamento dos

mesmos, bem como para esclarecer eventuais dúvidas. Adicionalmente, dado que a Medicina não é uma

ciência estanque e encontra-se em constante evolução, ao longo do curso participei em diversas formações

extracurriculares, em que exponho os respectivos certificados na secção 2 dos Anexos. Considero ainda que

as diversas sessões clínicas, as aulas teórico-práticas supracitadas e os seminários realizados abordaram

temas muito pertinentes à prática clínica, pelo que os considero elementos cruciais à aprendizagem e

enriquecimento formativo.

No que toca aos objectivos pessoais e específicos dos vários estágios, de modo a realizar um

balanço, considero que, na globalidade, os meus objectivos pessoais, bem como os objectivos das várias

fichas das unidades curriculares foram concluídos, com a ajuda dos vários tutores e respetivas equipas

médicas. Considero ainda que ao longo dos vários estágios demonstrei motivação para a aprendizagem,

bem como empenho na realização das várias tarefas que me foram atribuídas, um comportamento

profissional e sentido de responsabilidade.

No entanto, existiram algumas limitações nas atividades e procedimentos durante o estágio devido

à pandemia pelo vírus SARS-CoV-2. Na minha ótica, o estágio de Saúde Mental foi o mais afectado, dada a

diminuição do número de semanas de estágio presencial e, consequente, redução do número de consultas,

bem como do número de elementos no gabinete, o que acabou por conduzir a uma diminuição muito

significativa no número de atividades. Creio que a criação de uma sessão teórico-prática com as vinhetas
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clínicas criadas durante a rotação seria de grande importância para a nossa aprendizagem, pois contribuiria

para a estimulação da mesma, assim como para a partilha de informação entre colegas.

O estágio opcional de Anestesiologia, por sua vez, foi o segundo estágio com o maior nível de

restrições, dada a interdição da realização de entubação, o desaconselhamento da frequência das reuniões,

bem como a interdição da observação de alguns doentes por não terem o resultado do teste PCR para

pesquisa de RNA do vírus SARS-CoV-2. Por outro lado, considero que no estágio de Cirurgia Geral,

apesar das devidas precauções serem tomadas, as limitações em termos de aprendizagem foram

atenuadas. Contudo, em consequência da evolução da pandemia e da aplicação das novas regras, o

número de cirurgias em que podíamos participar foi muito reduzido.

Algumas valências do estágio de Ginecologia e Obstetrícia foram afetadas, através da não

comparência por parte de diversas grávidas às consultas, bem como da limitação do número de alunos nas

várias atividades, o que acabou por conduzir a uma diminuição no número de atividades em que poderia

participar.

O estágio de Medicina Geral e Familiar foi também afectado por uma redução muito significativa do

número de consultas presenciais, de alguma não comparência dos doentes às consultas, bem como da

redução do número de elementos que poderiam estar dentro do consultório. Além disto, acabei por ter

predominância de consultas de Planeamento Familiar, Saúde Materna, Saúde Infantil e Juvenil, bem como

de Visitas Domiciliárias e um número significativamente inferior de consultas de Doença Aguda,

Seguimento de Diabetes e Hipertensão, bem como de Saúde do Adulto. Posto o supracitado, sugeri a

realização de estágio na semana das férias da Páscoa, de modo a poder observar um maior número de

consultas, principalmente das presenciais, e ter a oportunidade de realizar mais procedimentos. Além disto,

dada a importância major da especialidade de Medicina Geral e Familiar na abordagem ao doente, realizei

um estágio opcional na semana de 17 a 28 de Maio de modo a colmatar as limitações do estágio parcelar.

Os vários estágios supracitados englobaram a realização de teleconsultas, que pelas dificuldades de

comunicação, ausência da realização de exame objectivo, não visualização do comportamento não verbal,

entre outros aspectos, constituiram uma barreira à aprendizagem. Contudo, é evidente que se tornam a

melhor opção, por permitirem a continuidade dos cuidados e simultânea proteção ao utente dada a

pandemia.

Por fim, considero que ao longo do estágio profissionalizante adquiri as competências essenciais

para iniciar a minha futura profissão,contudo, encontro-me completamente ciente do longo caminho que

ainda tenho de percorrer a nível de formação, de modo a tornar-me a médica que ambiciono ser.
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IV. Anexos

Secção 1 - Organização cronológica do Estágio profissionalizante:

Período de Estágio Local Tutor Trabalhos

realizados

Cirurgia Geral 7/09 a 30/10/20 Hospital Beatriz

Ângelo

Dr.ª Sílvia Silva “Recidiva

Locorregional de

Cancro da Mama”

Medicina Interna 2/11 a 8/01/2021 Hospital Santo

António dos

Capuchos

Drª Felisbela

Gomes

“Mieloma

Múltiplo”

Ginecologia e

Obstetrícia

18/1 a 12/02/2021 Hospital de São

Francisco Xavier

Dr. Rui Fialho

Gomes

“Menopausa”

Saúde Mental 15/02 a

12/03/2021

Clínica do Parque Dra. Sílvia Pimenta 2 histórias clínicas

e 6 vinhetas

clínicas

Medicina Geral e

Familiar

15/03 a

16/04/2021

USF Linha de Algés Dra. Diana Ferreira Análise de Decisão

Clínica e Caso

Clínico

Pediatria 19/4 a 14/5/2021 Hospital de Dona

Estefânia

Dr. António Bessa

de Almeida

“Encefalite”

Anexo 1: Organização do Estágio Profissionalizante
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Secção 2 - Atividades formativas:

Anexo 2: Certificado de participação no Curso TEAM (Trauma Evaluation and Management)
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Anexo 3: Certificado de Participação noMDS Virtual Congress

Anexo 4: Certificado de Participação na formação “Palliative Care-New challenges in end of life
management”
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Anexo 5: Certificado de Participação na palestra de Reumatologia
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Anexo 6: Certificado de Participação no evento científico “O essencial da Vertigem emMGF”
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Anexo 7: Certificado de Participação na palestra “3 anos, 3 perguntas”

Anexo 8: Certificado de Participação no mini-curso online Kit Básico de Saúde Mental



- 18 -

Anexo 9: Certificado de Participação no congresso “GU-Review 2020”
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Anexo 10: Certificado de Participação no congresso “What else - a world of opportunities”
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Anexo 11: Certificado de Participação nas Jornadas da Foz Online
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Anexo 12: Certificado de Participação nas sessões “Prostate Cancer Talks”
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Anexo 13: Certificado de Participação no 12º Curso de Antibioterapia
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Anexo 14: Certificado de Participação na formação “Curso: Como Publicar Melhor”
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Anexo 15: Certificado de Participação no evento científico “Hospitalização Domiciliária CUF - Internar em
casa”
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Anexo 16: Certificado de Participação na formação “Introdução ao Regime Legal de Protecção de Dados”
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Anexo 17: Certificado de Participação no evento científico “III Jornadas do Sul”
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Anexo 18: Certificado de Participação no evento científico “O olho preguiçoso: uma designação suave para
uma entidade importante”
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Anexo 19: Certificado de Participação no webinar “Perturbação da Ansiedade e Depressão em tempo
COVID”
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Anexo 20: Certificado de Participação no webinar “Perturbação da Aprendizagem e Aulas on-line”
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Anexo 21: Certificado de Participação no evento “Os 3H’s da Comunicação”
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Anexo 21: Certificado de Participação no evento científico “Hérnias Abdominais Complexas: como abordar
com sucesso”
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Anexo 22: Certificado de Participação no evento “Parto? Sem medo!”
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Anexo 23: Certificado de Participação no evento “iMed Conference 12.0 Lisbon 2020”
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Anexo 24: Certificado de Participação no evento “Saúde Mental na comunidade LGBTQI+”
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Anexo 25: Certificado de Participação na formação “Pandemia COVID-19 - Como olhamos agora para a loco
regional”
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Anexo 26: Certificado de Participação no “III Simpósio de Geriatria”
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Anexo 27: Certificado de Participação no “Congresso Português de Cardiologia”


